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PERÍODO DE SECA

Falta de chuvasnoEstado reduz
nível de águanos rios em70%
Situaçãopodepiorarse
nãochoveratémarço.
Déficitéconsiderado
alto,dizmeteorologista
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A falta de chuva no ano de
2014nãosódeixouomapa
do Espírito Santo (ao lado)
coma aparência de umde-
serto,mas reduziu em70%
onível de águados rios das
principaisbaciascapixabas.
E se a situação não mudar
atéomêsdemarço,quando
se encerra o chamado pe-
ríodo chuvoso, o quadro
pode vir a se agravar.
Deacordocomometeo-

rologista do Incaper,Hugo
Ramos, o chamado déficit
de chuvas no Estado, é al-
to. Em algumas regiões,
como é o caso da Grande
Vitória, choveu em todo o
anode2014quaseameta-
de do que era esperado,
cercade1.300milímetros.
(Veja quadro ao lado)

ACÚMULO
Nãofoidiferenteemou-

tras regiões, variando ape-
nas os percentuais. Em co-
mum, em todos osmunicí-
piossóofatodequeháacú-
mulo de falta de chuva.
O problema, explica Ra-

mos, é que do início do ano
atéagora só foramregistra-
daschuvasisoladasenãohá
expectativa de alteração
neste quadro. Enãohá ten-
dência – dentro do previsto
paraaépoca–dechuvaspa-
ra o primeiro trimestre do
ano. “As chuvas se aproxi-
mam, mas na divisa com o
RiodeJaneiroseguempara
omar”, explicouRamos.
O problema começou

no anopassado, logo após

Investimento do BancoMundial para recuperar mananciais
A Cesan trabalha com a

expectativa de, junto com
o Iema, conseguir recur-
sos da ordem de 225 mi-
lhões de dólares do Banco
Mundial (BIRD) para re-
cuperação dos manan-
ciais, reflorestamento e
até em melhores práticas
de uso do solo.
A diretora-presidente

da Cesan, Denise Cadete,
destaca que investimen-
tos nas áreas de sanea-
mento e de esgoto são
sempre de valores altos.

“Mas são investimentos
necessários”, disse.
Ela acrescenta que nos

últimos dois anos a Cesan
deixou de receber do go-
verno cerca deR$ 160mi-
lhões e, com isto, diversos
investimentos deixaram
de ser feitos. “Situação
que queremos agora mu-
dar, mas o governo rece-
beu o caixa em uma situa-
ção muito complicada”,
assinalou Denise.
Odiretor-presidenteda

Agência Estadual de Re-

cursos Hídricos, Fábio
Anhert,apontatrêspilares
que vão ser importantes
nasoluçãododéficithídri-
co enfrentado pelo Esta-
do. O primeiro deles foi o
apontadopelaCesaneque
deve receber os recursos
internacionais.
Osegundodizrespeitoa

investimento em estrutu-
ras de reservação de água,
comaconstruçãodebarra-
gensqueteriamdupla fun-
ção: garantir água para os
períodos de seca ou atuar

DESERTO CAPIXABA

as fortes chuvas que caí-
ram em dezembro de
2013. Nos meses seguin-
tes–janeiroamarço–,elas
foramescassas. E esta fase
acabou se unindo ao pe-
ríodosecode2014,quefoi
de abril a setembro.
Umarealidadequesees-

perava chegar ao fim por
volta de outubro de 2014,
quandohaviaaexpectativa
de chuva. Mas ela veio de
forma isolada e rara, cain-
do até com intensidade,
massóemalgunslocais.“O
que temos hoje é um qua-
dro de estiagem que pode
evoluirparaumaseca”, ex-
plicou ometeorologista ao
se referir ao fatodequeum
novo período seco terá iní-

cioemabrildesteano, indo
até o final de setembro.
As consequências desta

falta de chuva já são visí-
veis nas onze principais
bacias doEstado, comrios
com redução de suas va-
zões em 70%. Um nível
bem abaixo do esperado
para esta época do ano e
quejáéconsideradohistó-
rico, relataodiretor-presi-
dentedaAgênciaEstadual
de Recursos Hídricos
(Agerh), Fábio Anhert.
Ele cita como exemplo

o Rio Benevente, que hoje
é uma das fontes de abas-
tecimento de água de
Guarapari, jáqueoprinci-
pal rio domunicípio, o Ja-
buti enfrenta dificulda-
des.Desde1949,comuma
pequenaexceçãoocorrida
em1954,avazãodoBene-
ventenãoapresentavanú-
meros tão baixos. Em si-
tuação normal seria de
27,3m3/segundo,mas es-
tá em 10,43m3/segundo.
E não é único. NaGran-

de Vitória estão em situa-
ção semelhante o Jucu e o
SantaMariadaVitória.Ou-
tra situação dramática no
EstadoviveoRioDoce,cuja
vazão em condições nor-
mais éde 1.700m3/segun-
do,masestáem230m3/se-
gundo. Tem hoje cerca de
15%da sua vazão normal.
“Um quadro que se re-

plica nas bacias dos rios
São Mateus, Itapemirim,
Itabapoana, entre ou-
tros”, diz Anhert. O que
tem salvado, acrescenta,
são os aquíferos subterrâ-
neos, a reserva de águano
subsolo que abastece os
rios neste período, mas
que podem acabar se a es-
tiagem se prolongar.

—

“As chuvas se
aproximam,
mas na divisa
com o Rio de
Janeiro seguem
para o mar”
—
HUGO RAMOS
Meteorologista do Incaper

como amortecimento nos
períodos de cheia.
Segundo Anhert, a

Agerh já possui 34 proje-
tos de barragens aptos a
serem licitados. “Já con-
tam com recursos e o edi-
tal já está pronto”, assina-
lou o diretor. Emparalelo,
pretende realizar outros
estudos para que se tenha
uma distribuição mais in-
teligente entre os reserva-
tórios de água.
Quanto ao último pilar,

diz respeito a campanhas

quevisemaumamudança
cultural de usomais racio-
naldaágua.Dentreassuas
propostasestáoreuso,não
só domiciliar, mas que ve-
nhaaseradotadoinclusive
por grandes empresas.
Anhertavaliaaindaque

o Estado precisa também
melhorar sua rede de mo-
nitoramento de informa-
ções, já que o comporta-
mento do clima já apre-
senta novos padrões, com
secas mais intensas e chu-
vasmais curtas.

FUTURO

34
barragens
Vão ajudar a melhorar o

déficit hídrico do Estado.

Os projetos já estão

prontos para serem

licitados, assim como o

edital, e há recursos,

—

“A seca do Rio
Doce afeta os
rios Guandu,
Santa Maria do
Doce e o São
José, que
abastece a
lagoa Juparanã”
—
FÁBIO ANHERT
Presidente da Agerh


